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Bancada de Madeira:
Confira diferentes tipos modelos

Uma bancada de madeira pode ser uma alternativa à sala de jantar
É importante que bancada de madeira do banheiro seja feito

com um material de boa qualidade

FOTOS: Madeirado

Para quem mora em casa peque-
na ou simplesmente gosta de otimi-
zar espaços, os móveis funcionais
acabam se tornando grandes
auxiliadores na tarefa de fazer com
que os cômodos ganhem o máximo
de espaço possível. Um exemplo
muito utilizado é a bancada de
madeira, que, graças à multifuncio-
nalidade, serve como salva-vidas de
muitas casas e cômodos pequenos.

De modo geral, os ambientes
que mais utilizam a bancada de
madeira são o banheiro e a cozi-
nha, mas é comum que seja utili-
zada em escritórios, closets e tam-
bém em áreas externas, como jar-
dins.

O uso da bancada de madeira
pode estar associado à divisão de
ambientes, algo muito comum em
cozinhas compactas de casas que

possuem um conceito aberto na sala
de estar.

No mercado existem muitas op-
ções de bancada de madeira, com
diversas cores, tamanhos e variação
até mesmo no tipo de madeira utili-
zada, que pode ser tanto o MDF
tradicional, quanto a própria made-
ira de lei, que também é muito utili-
zada em móveis de longa duração,
como guarda-roupas e cômodas.

Resumindo, a bancada de ma-
deira é um item muito funcional e
perfeito para diferentes propósi-
tos.

Se você f icou interessado,
continue com a gente e descubra
as características dos modelos
mais comuns, além de uma galeria
imperdível repleta de modelos in-
críveis.

Fonte: Viva Decora
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Com menos chuvas e baixa procura
pelo material, a época é perfeita para se
preparar para o verão.

Para quem gosta de curtir e relaxar em
casa, ter uma piscina é um sonho. Tomar
um banho de sol no próprio jardim quase
nos faz acreditar que as férias chegaram,
não é? Para curti-las dessa forma e sem
estresse, o ideal é se planejar antes.

Como projetar e construir uma piscina
pode levar algum tempo, a dica de hoje é
fazer isto durante o inverno. Nesta tempo-
rada, a procura pela construção dos tan-
ques cai, se comparada a épocas de tem-
peraturas mais altas. Com essa baixa na
demanda, o valor das piscinas, materiais
e construção pode estar mais em conta.

Além do tempo de sobra para a con-
cepção e a construção da estrutura, o in-
verno é conhecido por ser uma época
com tempo seco e menores chances de
chuva, especialmente nas regiões Sul e
Sudeste. Essas condições climáticas fa-
vorecem a rapidez da obra - mais um pon-
to para o inverno.

Também aconselhamos a considerar o
tempo disponível para curtir o verão, que
vale na hora de escolher o que se deseja
construir e o melhor material. Uma vez que
a piscina é projetada, é possível organi-
zar que o entorno combine com o equipa-
mento.

Caso seja um jardim, é preciso espe-
rar algum tempo para que ele se adapte
e cresça no novo local, além da inclusão
de acessórios como a iluminação. Assim,
quando o verão chegar, será possível
aproveitar da melhor maneira - sem que-
bra-quebra e obras atrasadas.

Fonte: Casa.com.br

O inverno é a época ideal
para construir a sua piscina

Reprodução
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Estamos na estação mais fria do
ano, o inverno: época de tirar ca-
sacos do fundo do armário, usar vá-
rias camadas de roupas e tomar
banhos com a água pelando.

Essas são só algumas das mu-

Dicas para manter o jardim
saudável e bonito durante o inverno

O período ameno exige cuidados especiais para as plantas. É nesta época que elas hibernam e se preparam para a primavera

danças de hábitos que encaramos
neste período, mas não somos só
nós que precisamos de uma nova
rotina para nos adaptarmos a que-
da da temperatura. Nossas planti-
nhas também necessitam de uma

série de cuidados especiais.
É no inverno que as plantas hi-

bernam e se preparam para uma
bela primavera. Na estação de cli-
ma ameno, algumas ações fazem
toda a diferença para a manuten-

ção de um jardim saudável e boni-
to.

IRRIGAÇÃO
Você bebe mais água no verão

ou no inverno? A lógica para as plan-
tas é a mesma! O ideal é reduzir a
quantidade de irrigação durante a
estação, o melhor modo de fazer
isso é aumentando o intervalo en-
tre as regas.

2. ADUBAÇÃO
Os nutrientes são uma parte

importante do processo de hiberna-
ção, são eles que garantem a so-
brevivência da planta durante o in-
verno e sua vitalidade na primave-
ra. A adubação correta promove os
elementos necessários. Uma boa
pedida é usar ingredientes orgâni-
cos, como substratos. O húmus de
minhoca é excelente.

3. AERAÇÃO
Apesar da palavra soar difícil, a

aeração nada mais é do que afofar
a terra. Este processo ajuda o solo
na absorção de luz e na oxigena-
ção.

4. LIMPEZA
A queda de folhas e galhos é si-

nônimo de outono, mas o fenôme-
no também continua durante o in-
verno. A cobertura da terra diminui
a penetração de luz e ar, o que
pode ajudar a proliferação de fun-
gos. Por isso, é importante sempre
recolher o material.

5. REFORMAS
Está pensando em fazer uma

mudança radical no seu jardim?
Respire fundo e controle a ansie-
dade. O ideal é não realizar refor-
mas ou podas brutas durante a es-
tação.

Fonte: Casa.com.br

Reprodução
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A CAIXA anunciou, no dia 5 de ju-
nho, a redução de até 1,25 p.p. nas
taxas de juros para operações pelo
Sistema Brasileiro de Poupança e
Empréstimo (SBPE) e divulgou tam-
bém novas alternativas para renego-
ciação de contratos habitaci-onais
para pessoa física. O foco são as
dívidas em atraso. A taxa mínima para
imóveis residenciais enquadrados no
Sistema Financeiro de Habitação
(SFH) e Sistema Financeiro Imobiliá-
rio (SFI) será de 8,5% a.a. e a máxi-
ma de 9,75% a.a. As novas taxas já
começam a valer na próxima segun-
da-feira, 10 de junho

De acordo com o presidente da
CAIXA, Pedro Guimarães, a redução
das taxas de juros do crédito imobi-
liário facilita o acesso à casa pró-
pria. "Além de ampliar a oferta de
crédito imobiliário em condições
competitivas de mercado, a redução
dos juros demonstra nosso compro-
misso com as melhores condições
de financiamento para as pessoas
e colabora para a retomada de in-
vestimentos no setor, com a criação
de empregos, mais renda e aqueci-
mento da economia", afirma.

CAIXA reduz taxas do crédito imobiliário
Banco reduz taxa de juros e apresenta novas alternativas

para renegociação de dívidas do financiamento habitacional

RENEGOCIAÇÃO
HABITACIONAL

Os clientes pessoa física da CAI-
XA também terão novas alternativas
e facilidades para regularização de
dívidas do financiamento imobiliário.
A renegociação atinge cerca de 600
mil famílias e deve beneficiar 2,3
milhões de pessoas. Segundo
Pedro Guimarães, a CAIXA prepa-
rou novas condições para os clien-
tes regularizarem as dívidas dos con-
tratos habitacionais em atraso. "En-
tendemos que os brasileiros passa-
ram por situações difíceis nos últi-
mos anos e, diante disso, estamos
oferecendo uma oportunidade para
que possam regularizar os paga-
mentos, adequar os compromissos
e manter o equilíbrio financeiro fa-
miliar", diz o presidente.

Para os contratos de financia-
mento habitacional serão oferecidas
diferentes opções de negociação da
dívida, com destaques para:

- Pagar à vista um valor de en-
trada e incorporar as parcelas atra-
sadas nas próximas prestações a
vencer até o fim do prazo contratual.

- Utilização do saldo da conta vin-
culada do FGTS para reduzir o va-
lor da prestação, conforme regras
do Fundo.

- Alteração da data de vencimen-
to da prestação.

- O cliente que não se enquadrar
nos critérios anteriores pode procu-
rar uma agência da CAIXA para veri-
ficar a possibilidade de um acordo.

As condições de renegociação
oferecidas dependem da situação
do contrato, tais como valor contra-
tado, valor da garantia, cota de fi-
nanciamento e quantidade de pres-
tações já pagas.

Essa ação é para todo o territó-
rio nacional e os clientes poderão
receber atendimento pelo telefone
0800 726 8068 opção 8, pelo site
www.caixa.gov.br/negociar, nas re-
des sociais da CAIXA no Facebook
(facebook.com/caixa) e Twitter
(twitter.com/caixa), App CAIXA Habi-
tação, Internet Banking CAIXA (IBC),
além das agências.

A alternativa, abaixo, é uma simu-
lação da retomada do fluxo financei-
ro do cliente com as novas medidas
de renegociação.

EXEMPLO:

VALOR A
INCORPORAR

DÍVIDA APOS
INCORPORAÇÃO

NOVA
PRESTAÇÃO

AUMENTO
NORMAL

%

R$ 8.888,67 R$ 8.888,67 R$ 1.012,65 R$ 25,02 2,53%

R$ 108.845,09 R$ 9.876,30 10 R$ 987,63

SALDO
DEVEDOR

DÍVIDA
VENCIDA

QUANTIDADE
DE PRESTAÇÕES

VENCIDAS

PRESTAÇÃO
ATUALIZADA
(ENTRADA)
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A energia solar fotovoltaica não é vis-
ta mais como algo supérfluo e secundá-
rio no Brasil. Essa energia alternativa está
ganhando força no país nos últimos anos
e, de acordo com a Associação Brasilei-
ra de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar),
o Brasil já ultrapassou 1 gigawatt de ca-
pacidade instalada em usinas de ener-
gia solar em operação.

No entanto, vale lembrar que o imóvel
não precisa estar em construção para ter
a energia solar. Depois de construído, é
possível também investir na instalação
da energia fotovoltaica. Bem, se você tem
interesse em entender melhor sobre a
energia solar na construção civil e ainda
tem dúvidas sobre o investimento nesse
tipo de energia, continue a leitura.

PREPARAÇÃO DA OBRA
Considerar a energia solar na cons-

trução civil é algo bem vantajoso, já que é
possível planejar cada detalhe da insta-
lação fotovoltaica e tornar o projeto mais
otimizado. Ao projetar a obra, é preciso
contar com arquitetos e engenheiros, que
entendam da instalação e saibam fazer
previsões para que tudo ocorra de ma-
neira correta, garantindo o perfeito funci-
onamento do sistema.

No projeto da construção, serão fei-
tas previsões sobre o melhor local para
instalação das placas, aplicação das tu-
bulações e ainda o lugar mais adequado
para o inversor. Portanto, para quem ain-
da está construindo o imóvel e deseja ins-
talar um sistema solar fotovoltaico, há a
possibilidade de maior previsibilidade da
obra. Se o imóvel é novo ou ainda está
sendo construído, é bom contar com pro-
fissionais — arquitetos e engenheiros —
 parceiros de empresas de energia solar
fotovoltaica para garantir alguns detalhes
que favoreçam o perfeito funcionamento
do sistema.

O mais indicado é que o telhado seja
construído voltado para o norte ou mesmo

em direções mais próximas possíveis des-
se posicionamento. O ideal é que o telha-
do seja o mais reto possível e sem recor-
tes. Além disso, é importante prever a tubu-
lação embutida na alvenaria, para facilitar
a ligação das placas até o inversor e do
inversor até o quadro de distribuição.

Assim, quem planeja a instalação da
energia solar na construção civil deve
projetar, desde o início, uma área sufici-
ente para a aplicação das placas
fotovoltaicas, bem como um espaço de
acesso para a manutenção. Caso o imó-
vel já esteja pronto, tudo deve ser plane-
jado pela empresa responsável pela ins-
talação da energia solar fotovoltaica du-
rante a visita técnica. 
CUIDADOS DURANTE O PLANEJAMENTO

E A EXECUÇÃO DA OBRA
Agora, vamos aos cuidados durante

o planejamento e a execução da obra. É
preciso estar atento aos seguintes pon-
tos:

• a instalação elétrica necessita de
aterramento;

• é preciso conferir o dimensio-
namento elétrico, verificar se o quadro de
distribuição suporta a injeção, ou seja, a
entrada de novos disjuntores, de um cir-
cuito novo;

• é importante averiguar se o ramal
de entrada de energia do imóvel está
compatível com a demanda de energia;

• é necessário observar se o terreno
ou o imóvel estão próximos de edificação
alta ou região montanhosa, que gere
sombreamento, diminuindo, assim, a in-
tensidade da geração de energia pelo
sistema, bem como a sua eficiência;

• é preferível que o telhado seja o mais
reto possível e sem recortes, como dito.
No entanto, caso não seja, não impedirá
a instalação do sistema de energia solar
fotovoltaico, apenas dificultando um pou-
co, tornando a estrutura mais complexa
e elevando os custos da instalação.

 VANTAGENS DA ENERGIA SOLAR
Economia de energia
A maioria dos novos imóveis

considera a energia solar no projeto. Se
você vai construir uma casa, precisa bus-
car um imóvel com baixo custo, principal-
mente de manutenção. Assim, conside-
rando que a energia elétrica pesa muito
no orçamento, produzir sua própria ener-
gia vai gerar uma enorme economia no
seu bolso, fazendo com que sua conta
fique livre das bandeiras tarifárias.

A energia será um gasto a menos,
lembrando que já existem outros que
pesam muito no orçamento, como água,
segurança e taxa de condomínio.

Reuso da água
O reuso da água também é outra van-

tagem para quem investe na energia so-
lar fotovoltaica. Existem bombas d’água

específicas — corrente contínua — para
o uso em sistemas fotovoltaicos, que são
ligados diretamente no painel solar e re-
alizam o reuso da água da chuva.

O reuso da água é outra forma de eco-
nomizar, e essa água pode ser usada
para lavar áreas externas, irrigar hortas
orgânicas, entre outras finalidades.

Valorização do imóvel
O imóvel que dispõe de um sistema

de energia solar fotovoltaico, certamen-
te, será mais valorizado no mercado. Há
uma nova tendência de produtos sus-
tentáveis e, portanto, as pessoas também
estão em busca de imóveis que prezam
pela preservação do meio ambiente.

De acordo com a Green Building
Council (GBC) Brasil, um imóvel com
certificação de sustentabilidade pode va-
lorizar em até 30%. Além disso, é impor-
tante ressaltar que o retorno sobre o in-
vestimento é alto e rápido, se considerar-
mos a previsibilidade de gastos com ener-
gia elétrica e a vida útil do sistema solar.

Assim, a energia solar agrega valor
ao imóvel, garante economia direta para
o morador e ainda é um diferencial em
caso de venda.

Adesão desse tipo de energia ao lon-
go dos anos

O sistema fotovoltaico representa cer-
ca de 4% do valor total da obra para a
construção de um imóvel. Vale destacar
ainda que, além de representar uma pe-
quena parcela do preço global da obra,
o sistema de energia solar fotovoltaico é
a garantia de economia de energia elétri-
ca durante os próximos 30 anos.

Dessa forma, tem se tornado comum
a previsão do sistema de energia solar
fotovoltaico nos projetos arquitetônicos e
de construção civil, já que o uso da ener-
gia elétrica é praticamente despreza-
do nesses imóveis, que adotam práticas
sustentáveis.

(por Leonardo Faria de Castro – Módulo Energia).

Energia solar na construção civil:
como preparar sua obra?

Um planejamento de obras é um pas-
so muito importante a ser tomado antes
de qualquer construção ou reforma. Afi-
nal, uma obra é um processo que mexe
bastante com a vida de qualquer pessoa.
Por isso, você vai conhecer os princi-
pais erros que se deve evitar no planeja-
mento de obras.

Lembre-se sempre que construindo
ou reformando, você está em busca de
um imóvel perfeito e muito desejado.
Então, antes de tomar qualquer decisão
sobre a construção da sua casa, se aten-
te a esse artigo. Ele será parte do seu
planejamento de obras.

Confira a seguir os principais erros
que se deve evitar no planejamento de
obras e veja o que você não deve fazer
para garantir uma construção de quali-
dade e que atenda as suas expectativas.
  Erros que se deve evitar no planejamen-
to de obras  

• Contar somente com um orçamento

Claro que ter um orçamento é extre-
mamente importante para o seu planeja-
mento, no entanto um só não é o sufici-
ente. Por mais que você já possua todo o
valor que o engenheiro da obra tenha
passado, você precisa levar em conta os
imprevistos. Ou seja, tenha uma quantia
extra guardada para todos os problemas
que podem surgir. As adversidades são
parte da construção de uma obra e por
mais organizado que você seja, impre-
vistos acontecem.

Falta de organização do espaço
A organização na construção de uma

casa é fundamental, afinal não adianta
ter um espaço enorme e criar vários quar-
tos para colocar entulhos. Esse é um
dos erros que se deve evitar no planeja-
mento de obras. Tudo o que deseja colo-
car no imóvel deve ser muito bem plane-
jado com a ajuda de um engenheiro ou
arquiteto. Janelas e portas precisarão ser
posicionadas de forma que não prejudi-

quem o ambiente. Ou seja, tudo deve ser
resolvido na parte de planejamento. Se-
jam os armários na cozinha ou uma
mesa de centro na sala, planejar o local
de cada item é muito necessário.

• Profissionais baratos
Muitas pessoas, ao pensar em cons-

truir algo, querem economizar de qual-
quer forma. E a grande maioria tenta bus-
car uma mão de obra mais “em conta”.
No entanto, muitas vezes “o barato sai
caro”. E no caso de uma obra, pode sair
extremamente do orçamento se a casa
desmoronar, por exemplo. Por isso, este
é um dos erros que se deve evitar no
planejamento de obras. procure contra-
tar alguém de confiança para realizar seu
projeto. Um planejamento de obras já é
complicado, então não economize na
mão de obra. Caso contrário,terá que pla-
nejar ainda mais para consertar os pro-
blemas que poderão vir.

• Não comparar os preços

Seja o preço de um tijolo, de um saco
de cimento, do piso ou da mão de obra.
Faça uma comparação de custo-
benefício de diversos estabelecimentos
e de diversos profissionais. Economizar
é importante, no entanto, há algumas lo-
jas que oferecem melhores formas de
pagamento e outras que oferecem maior
qualidade nos produtos. Enfim, busque
comparar, pois esse é um fator que fará
diferença no seu planejamento de obras.
Planejar não é só escrever o que deve
ser feito e fazer planilhas de quanto irá
gastar. A criação de um planejamento de
obras é para, também, evitar os possí-
veis erros em uma construção ou refor-
ma. Então, após ler essas dicas, você já
sabe o que fazer para não errar no seu
planejamento. Anote e não esqueça, as-
sim será bem sucedido em sua obra! E
então, gostou do artigo? Já sabe quais
são os erros que se deve evitar no pla-
nejamento de obras?

Confira os principais erros que se
deve evitar no planejamento  de obras
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Definir o acabamento das pare-
des é uma das etapas mais impor-
tantes na hora da decoração. Seja
por uma reforma complicada ou uma
simples manutenção, a escolha da
tinta certa pode ser a diferença en-
tre um projeto harmônico e um de-
sastre total.

O universo das tintas é amplo,
além da infinidade de cores, e tam-
bém há uma grande variedade de
acabamentos e modelos. Com algu-
mas dicas simples, é possível escla-
recer as dúvidas sobre o assunto e
garantir ambientes lindos.

Tinta acrílica
Ideal para paredes de alvenaria,

a tinta acrílica funciona bem em
ambientes internos e externos. Exis-
tem três acabamentos disponíveis:
acetinado, semibrilho e fosco. O
material é de fácil lavagem, basta um
pano úmido para fazer a higieniza-
ção - diminuindo a necessidade de
manutenção. Para evitar bolhas du-
rante o processo de secagem, an-
tes da pintura, é importante verifi-
car se as superfícies estão devida-
mente impermeabilizadas.

TINTA ESMALTE
Usada para superfícies de ma-

deira e de metal, a tinta esmalte é
mais resistente e tem tempo maior

Dicas valiosas para escolher a tinta
certa em cada tipo de ambiente

de secagem. Geralmente feita à
base de óleo, costumam ser
indicada para portas, rodapés, mo-
biliário e corrimões. "Hoje em dia já
é possível encontrar a tinta esmalte
à base de água, mas o acabamento
não é tão liso e na comparação é
menos duradoura que a versão ori-
ginal",

TINTA LÁTEX
Indicada apenas para ambientes

internos, a tinta látex tem base
d'água e secagem rápida. É uma
ótima opção para aplicação em ges-
so, tem características de resistên-
cia ao mofo, mas apresenta um leve

odor. No momento da pintura, é im-
portante certificar que a superfície
de aplicação esteja bem limpa.

TINTA EPÓXI
Por apresentar alta resistência ao

atrito, a tinta epóxi é a melhor op-
ção para ambientes de grande cir-
culação, como garagens, hospitais,
quadras esportivas e escolas. Sua
aplicação vai além das paredes,
pode ser usada como revestimento
para o chão, sendo bem mais eco-
nômica que o piso.

FOSCO, BRILHO OU TEXTURA?
O acabamento fosco é ideal para

ambientes mais discretos e ajuda a

Acrílica, esmalte, látex, fosca, brilhante ou texturizada, as opções são variadas e podem fazer toda a diferença!
FOTOS: Reprodução

esconder leves imperfeições da pa-
rede.

O oposto acontece com o brilho,
o modelo destaca a textura da su-
perfície onde foi aplicado. Não há
necessidade de acabamento e sua
manutenção e limpeza são mais prá-
ticas.

Por fim, a textura é a escolha cer-
ta para quem deseja criar diferen-
tes formas e acabamentos. Existe
uma infinidade de desenhos para
aplicação deste tipo de tinta, que
também oferece alta durabilidade e
protege a alvenaria da umidade.

Fonte: Casa.com.br

Cozinha Compacta
Com imóveis cada vez menores,

a cozinha compacta vem se tornan-
do realidade cada vez mais. Se esse
é o seu caso e você não sabe como
aproveitar o pouco espaço que tem
disponível para deixar o cômodo or-
ganizado e bonito, não precisa se
desesperar! Reunimos aqui as dicas
mais relevantes e alguns exemplos
de cozinhas compactas bem deco-
radas.

A decoração da cozinha simples
deve agregar bom gosto e funcio-
nalidade. Assim, é preciso escolher
móveis, como bancada de cozinha
e armários, fabricados com materi-
ais resistentes, com acabamento de
boa qualidade e com um design que
melhor se adeque ao ambiente. Uma
das melhores formas de aproveitar
todo espaço de uma cozinha com-
pacta em casa é utilizando móveis
planejados especialmente para ela,
algo bem comum em cozinha ameri-
cana pequena.

Decoração para cozinha compacta com balcão e espaço planejado para micro-ondas

A vantagem da cozinha pequena
planejada é poder otimizar ao máxi-
mo o ambiente, utilizando todos os
cantinhos da cozinha de maneira fun-
cional e prática. Com uma cozinha
planejada você consegue disponibi-
lizar um espaço especial para o mi-

croondas e demais eletrodomésticos
e investir em projetos de armário de
cozinha com portas de correr.

Os móveis planejados também
são a grande chance que você tem
de externalizar a sua personalidade
e deixar a cozinha compacta com a

sua cara. Para quem gosta de cozi-
nhar, por exemplo, mesmo que a
cozinha seja pequena ela merece
ter um balcão para o preparo de re-
feições e através de um bom proje-
to, a cozinha compacta com balcão
pode-se tornar realidade.

FOTOS: Reprodução
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Quem mora em grandes cidades
sofre constantemente com barulhos. A
poluição sonora pode se tornar um gran-
de incômodo e até um problema de saú-
de. Por isso, é importante preparar o
ambiente, seja a casa ou o escritório,
para que os sons não interfiram no bem-
estar de quem vive no local.

Existem dois tipos de ruídos: o de
impacto, que se propaga pela estrutura
da construção (passos, quando um ob-
jeto bate em outro etc.), e o aéreo, que
se propaga pelo ar (trânsito, pessoas
falando, música, aviões).

Como fazer um isolamento acústico eficiente
Em ambos os casos, é possível fa-

zer com que o barulho não seja um pro-
blema no seu dia a dia. O isolamento
acústico é um processo que consiste
em utilizar materiais específicos para
bloquear os sons externos.

Essa técnica, ao diminuir o barulho,
contribui para aumentar a concentração
e ainda evita o estresse degenerativo e
problemas de saúde mental, causados
pelo excesso de sons.

Hoje, cada vez mais construções
estão trabalhando o isolamento acústi-
co ainda na fase das obras. Separamos

algumas dicas que te ajudarão a orien-
tar seus clientes a realizarem a melhor
escolha, confira!

OPÇÕES DE MATERIAIS
Existem diversas opções de mate-

riais utilizados no isolamento acústico.
O que vai determinar qual é o melhor
serão as necessidades do cliente e o
local onde será aplicado. Para garantir
um bom resultado, é importante ter
um projeto completo.

NAS PAREDES
Soluções mais simples de alvena-

ria ou a adição de drywall são capazes

de atender casas e apartamentos. Em
casos que necessitam de maior desem-
penho, as paredes duplas entram em
cena. Geralmente, o isolamento é feito
com materiais pesados e compactos,
como paredes de alvenaria, concreto,
chapas metálicas e vidros laminados.

Para proteger de ruídos aéreos —
propagados pelo ar — como os de avi-
ões, carros e motos, é possível utilizar
placas de cimentícias ou de gesso
acartonado duplo.

Também podem conter camadas in-
termediárias de lã de vidro, rocha ou pet
— a escolha dependerá da necessida-
de de cada projeto.

NO TETO
Contra os vizinhos que arrastam

móveis, uma das soluções são as man-
tas acústicas instaladas diretamente na
laje. Inclusive, no Brasil, para aparta-
mentos construídos a partir de junho de
2013, a norma 15.575, da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (AB
NT), prevê o isolamento das paredes e
entre pisos como item obrigatório.

NO PISO
Já para reduzir os barulhos no piso,

como o do sapato de salto, por exem-
plo, uma opção sustentável é a borra-
cha sintética, fabricada a partir de pneus
reciclados.

Outras escolhas são os pisos viníli-
cos, de cortiça e os carpetes que tam-
bém ajudam a reduzir o impacto e,
consequentemente, o barulho. A vanta-
gem destes revestimentos é que eles
podem ser aplicados durante a obra ou
adicionados posteriormente ao espaço
residencial ou comercial.

ACESSÓRIOS ANTIRRUÍDOS
Além das opções de isolamentos

que citamos, é preciso incluir no proje-
to acessórios específicos, em detrimen-
to dos tradicionais, para potencializar
o resultado. Ao serem aplicados na fase
da obra, eles contribuem para que to-
das as possíveis entradas de som fi-
quem vedadas. Algumas das medidas
que devem ser tomadas são:

• substituir portas comuns por
opções antirruídos, como as de madei-
ra maciça;

• trocar as janelas tradicionais
pelas antirruídos, como janelas isolan-
tes de PVC e vidro duplo;

• optar por vidros insulados duplos
ou triplos, ao invés do vidro temperado
simples;

• incluir jogos de borrachas ou um
aparato que veda o vão entre a folha da
porta e o chão, para as portas e suas
frestas.

Antes de escolher um tipo de isola-
mento e os acessórios antirruídos, lem-
bre-se de analisar todas as necessida-
des de cada cliente. E não se esqueça
da importância de fazer as vistorias du-
rante a aplicação dos produtos, quan-
do for necessário.

Ah, lembre-se sempre de orientar os
moradores sobre os perigos de buscar
soluções caseiras para barrar os sons
externos. Só assim é possível garantir
uma obra segura e eficiente!

(por Amigo Construtor)
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